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INTRODUÇÃO: O consumo de drogas é um modo na qual as pessoas as vêem como refugio, utilizam-na 

para obtenção de prazer, esquecimento, alívio, modificar intencionalmente seu estado de consciência. O uso 

abusivo de drogas lícitas e ilícitas atualmente tornou-se um caso de saúde publica, pelo grande número de 

dependentes e o descaso de saúde dos mesmos (FERREIRA, 2015). A percepção distorcida da realidade do 

uso de álcool e outras drogas promovem a disseminação de uma cultura de combate a substâncias que são 

inertes por natureza, fazendo com que o indivíduo e o seu meio de convívio fiquem aparentemente relegados 

a um plano menos importante (BRASIL, 2003).OBJETIVO: Realizar uma revisão bibliográfica sobre os 

sentimentos e percepções do dependente químico em tratamento. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica sistemática, com artigos científicos encontrados nos bancos de dados Scielo, PubMed, 

manual do Ministério da Saúde, analisando a produção de 2012 a 2015 sobre o tema.RESULTADO: 

Considerada uma doença crônica, a dependência química é multicasual, que leva a desorganizações e 

desgastes individuais, familiares e sociais (FERREIRA, 2015). A busca pelo tratamento, visando uma 

recuperação e reabilitação as atividades corriqueiras, mostra o interesse do próprio individuo em se abster do 

uso de drogas. O dependente em tratamento tem a consciência da consequência e malefícios pelo uso de 

drogas, facilitando sua recuperação. A reabilitação é indicada como uma luta e ação pessoal, porem tal 

enfrentamento pode ser frágil, quando não se tem o apoio do meio onde está inserido e relacionado 

(GABATZ, 2013). O dependente químico durante todo esse processo de recuperação, possuem expectativas 

pós-tratamento, em relação à família, a reintegração na sociedade, as oportunidades de emprego, dentre 

outras, gera um conflito com esses sentimentos, que o leva muitas vezes ao abandono do tratamento. Embora 

tenha evoluído em termos de leis e tratamento, os usuários de álcool e outras drogas ainda são vistos como 

ameaça e perigo a sociedade, o que dificulta a evolução em melhora desse dependente, por isso não somente 

o individuo como também quem esta em volta, para que não gere mais conflitos e diminuía essa epidemia em 

consumos de drogas (GABATAZ, 2013).  

CONCLUSÃO: É importante conhecer os sentimentos e expectativas do dependente durante e após o 

tratamento, visando à melhora e recuperação do mesmo a partir de seu próprio ponto de vista, facilitando 

assim a interação com a equipe profissional e familiares.  
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